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PREFÁCIO

Este trabalho que agora chega às suas mãos foi motivado 
por algo raro – e, talvez por isso, tão valioso: o desejo ge-
nuíno de contribuir. Sem alarde, sem ambições de vangló-
ria. Apenas com sinceridade, humildade e entrega.

Felipe Lima é, para mim, mais do que um colega de 
profissão. É um irmão de vida. Nossa amizade nasceu da 
convergência de valores que transcendem o exercício da 
patologia das construções – pelo compromisso ético, pela 
doação sincera ao bem coletivo e por um profundo senso 
de responsabilidade com o futuro da nossa área. E é exa-
tamente isso que se vê neste livro.

O projeto Fundamentos da Patologia das Construções 
foi concebido com clareza de propósito. Não se trata da 
imposição de um ideal ou de um modelo, mas da oferta de 
um caminho – testado, validado, acessível. E faz isso da 
forma mais honesta possível: partilhando.

O conteúdo é, ao mesmo tempo, didático e abrangente. 
Fala da inspeção, do olhar técnico, da relação entre norma, 
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desempenho e vida útil, e de como dar os primeiros pas-
sos para ingressar na área – e faz isso com linguagem 
acessível, sem jamais cair na superficialidade. Consegue 
ser introdutório sem ser raso, técnico sem ser obscuro e 
prático sem se reduzir à mera aplicação.

Mas há algo que me comove mais do que o conteúdo em 
si: o seu propósito. Este livro poderia ser guardado como 
diferencial competitivo, mas Felipe prefere vê-lo como 
ferramenta de avanço coletivo. E esse gesto diz tudo. Por-
que conhecimento, quando nasce do compromisso com o 
bem comum, precisa circular. Precisa alcançar os que ain-
da não têm voz, acesso ou formação.

Vivenciando, também, os desafios e os vícios de nosso 
setor, sei que este tipo de atitude não é comum. Mas é pre-
cisamente o que precisamos para transformá-lo.

Felipe, receba aqui meu respeito, minha admiração 
e minha gratidão. Não apenas pelo conteúdo que produ-
ziu, mas – principalmente – pela intenção que o moveu.  
Que esta obra alcance aqueles que, como você, acreditam 
que conhecimento só faz sentido quando compartilhado.

Você não escreveu apenas um livro, escreve um funda-
mento. E fundamentos, como sabemos, sustentam muito 
mais do que estruturas, sustentam futuros.

Marcus Grossi
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01
INTRODUÇÃO

As edificações estão sujeitas a problemas decorrentes de 
falhas, do uso inadequado, do envelhecimento ou da in-
teração com o ambiente. Nesse contexto, a Patologia das 
Construções se destaca como uma disciplina indispensá-
vel, voltada para o diagnóstico, a análise e a solução des-
sas manifestações, com o objetivo de preservar o desem-
penho, a durabilidade e a segurança das construções.

Este livro, “Patologia das Construções: A Especialida-
de mais humana das exatas”, foi criado para oferecer uma 
visão didática e acessível sobre os principais conceitos, 
práticas e desafios desse campo. Ele reúne as bases teó-
ricas sobre a disciplina, enriquecidas pelas contribuições 
do autor.

Mais do que um guia técnico, esta obra é um convite à 
reflexão e ao aprimoramento profissional.

Seja você um estudante em busca de conhecimento, 
um profissional desejando aprofundar suas habilidades, 
ou um especialista interessado em expandir sua visão, 
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O QUE É PATOLOGIA  
DAS CONSTRUÇÕES?

A Patologia é a ciência que estuda as doenças (falhas e ano-
malias) e atua na prevenção (profilaxia) e no tratamento 
(terapia) de problemas que podem afetar nossas constru-
ções, com o objetivo de termos edifícios saudáveis, preser-
vando o seu desempenho e aumentando sua vida útil.

O termo “patologia” deriva do grego pathos (doença) 
e logos (estudo), representando o “estudo das doenças” 
aplicado às edificações. Tal como na medicina, o diagnós-
tico assertivo e a intervenção adequada são fundamentais 
para garantir o desempenho das construções.

Edifícios são conjuntos complexos de sistemas e suas 
especialidades – incluindo civil, elétrico, mecânico e am-
biental – que exigem uma abordagem multidisciplinar 
para alcançar o desempenho desejado, seja em aplicações 
residenciais, comerciais ou industriais. 

A Patologia das Construções é a especialidade que 
une conhecimento técnico, experiência prática e inovação 
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para compreender, prevenir e corrigir problemas na cons-
trução civil. 

Essa especialidade estuda as manifestações patológi-
cas em edificações, analisando seus fatores causadores, 
mecanismos de degradação e soluções corretivas. Desde 
pequenos danos superficiais até problemas estruturais 
críticos, a Patologia das Construções investiga anomalias 
que podem comprometer a estética, o desempenho e a se-
gurança das edificações, propondo medidas que prolon-
guem sua vida útil e assegurem sua qualidade.

Definições de Patologia das Construções:
	⇒ “Tratamento sistemático de defeitos de constru-
ção, suas causas, consequências e seus remédios.” 
(Beukel, 1993)

	⇒ “Ciência que estuda e tenta explicar a ocorrência de 
tudo o que se relaciona com a degradação de uma 
edificação.” (Paulo Helene et al., 2011)

	⇒ “O estudo científico das causas, processos, desen-
volvimento, consequências e natureza da falha na 
construção.” (Freitas, 2021)

	⇒ “A ciência que estuda os defeitos e falhas em edifi-
cações e construções em geral.” (Bolina, Tutikian e 
Helene, 2019)

5.1	 O Desempenho e A Patologia

Se há manifestação patológica, o desempenho está com-
prometido; se o desempenho está adequado, não há mani-
festação patológica.
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O EDIFÍCIO E O  
CORPO HUMANO

Os edifícios, assim como o corpo humano, são sistemas 
integrados e interdependentes, compostos por elemen-
tos que desempenham funções específicas para garantir 
segurança, funcionalidade e longevidade. Utilizar o cor-
po humano como analogia para as partes do edifício não 
apenas facilita a compreensão de sua complexidade, mas 
também destaca a importância de cuidados contínuos e 
integrados para manter sua “saúde”.

Uma matéria da revista Téchne de 2011 apresenta 
uma associação interessante entre o edifício e o corpo  
humano:

“É fácil traçar um paralelo e entender que o esquele-
to humano se compara à estrutura do edifício, onde a 
musculatura se assemelharia às alvenarias, a pele po-
deria ser comparada aos revestimentos, o sistema cir-
culatório seria como as instalações elétricas, de gás, es-
goto e água potável, enquanto o aparelho respiratório 
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seria o sistema de ventilação (janelas, ar-condicionado, 
sistemas de exaustão etc.).”

Essa analogia também remonta à visão filosófica de 
Leonardo da Vinci já citada neste material.

6.1	 Principais Sistemas Comparados ao  
Corpo Humano

a)	 PésFundações
As fundações equivalem aos pés do edifício, sus-
tentando todo o peso da estrutura e transferindo 
as cargas ao solo, garantindo estabilidade e equi-
líbrio. Fundações mal projetadas ou mal executa-
das podem comprometer toda a construção, as-
sim como problemas nos pés afetam o equilíbrio 
do corpo humano.

b)	EsqueletoEstrutura de Concreto Armado
O esqueleto humano, formado por ossos, dá su-
porte estrutural ao corpo e mantém sua forma. No 
edifício, a estrutura de concreto armado cumpre 
esse papel, garantindo resistência e estabilidade. 
Falhas estruturais no “esqueleto” podem levar ao 
colapso do edifício, tal como fraturas comprome-
tem o corpo humano.

c)	 MusculaturaAlvenaria
A musculatura conecta os ossos, proporcionan-
do força e movimento. No edifício, a alvenaria 
preenche os espaços entre a estrutura de concre-
to armado, atuando como vedação ou, em alguns 
projetos, cumpre a função estrutural. Assim como 
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CICLO DE VIDA  
DA EDIFICAÇÃO

O ciclo de vida de uma edificação, representado pela sigla 
PPEEURD na engenharia diagnóstica, engloba as etapas, 
desde a concepção inicial do planejamento de um projeto 
até sua desconstrução, promovendo uma visão sistêmica 
e abrangente das edificações. Cada fase do ciclo – Plane-
jamento, Projeto, Execução, Entrega, Uso, Reabilitação 
e Desconstrução – é fundamental para compreender as 
origens dos problemas patológicos, estabelecer medidas 
para evitá-los e identificar os responsáveis pelas ações.

Em cada etapa, decisões estratégicas podem ser to-
madas e serviços especializados dos patologistas podem 
ser aplicados, aproveitando sua experiência para reduzir 
a incidência de problemas congênitos e facilitar a identifi-
cação precoce de falhas durante o uso, assegurando maior 
durabilidade e desempenho às edificações.
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7.1	 Planejamento

O planejamento é a etapa inicial do ciclo de vida de uma 
edificação, cujas ideias e necessidades são transformadas 
em diretrizes concretas. Nessa fase, são conduzidos estu-
dos de viabilidade, análises de mercado e levantamento de 
requisitos técnicos e normativos. É o momento de definir 
o escopo do projeto, o orçamento, os prazos e as metas de 
desempenho. O sucesso do planejamento impacta direta-
mente todas as fases subsequentes, pois decisões inade-
quadas podem resultar em problemas que se manifesta-
rão ao longo da vida útil da edificação.

Fatores como escolha de terrenos inadequados, plane-
jamentos financeiros insuficientes e estudos de viabilida-
de técnica e econômica mal executados podem compro-
meter o desempenho da edificação desde sua concepção. 

Imagem 13 – PPEEURD e a Engenharia Diagnóstica.
Fonte: Gomide (2021).
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GLOSSÁRIO

Na área da Patologia das Construções, o uso de termino-
logias técnicas padronizadas é essencial para garantir a 
eficácia no diagnóstico, no planejamento e na execução de 
intervenções em edificações. Um glossário técnico bem es-
truturado desempenha um papel estratégico, promoven-
do uma comunicação clara e precisa entre os profissionais 
da área. Aqui é explorada a importância de um glossário 
técnico, são apresentados termos fundamentais e desta-
cada sua relevância no campo da engenharia diagnóstica.

8.1	 A Importância de um Glossário Técnico

Um glossário técnico é mais do que uma lista de defini-
ções, é uma ferramenta que:

	⇒ Facilita a Comunicação  padroniza os termos, 
minimizando interpretações equivocadas e pro-
movendo entendimento mútuo;
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	⇒ Apoia Decisões Técnicas  oferece clareza con-
ceitual que embasa diagnósticos e propostas de 
intervenção;

	⇒ Promove Educação e Capacitação  serve como 
base sólida para estudantes e novos profissionais, 
sendo indispensável no aprendizado contínuo.

8.2	 Termos Essenciais na Engenharia 
Diagnóstica

Entre os diversos termos de um glossário técnico, alguns 
se destacam:

	⇒ Desempenho  refere-se ao comportamento em 
uso de uma edificação e dos sistemas que a com-
põem;

	⇒ Diagnóstico  processo que visa identificar cau-
sas e origens de manifestações patológicas;

	⇒ Durabilidade  capacidade da edificação ou de 
seus sistemas de desempenhar suas funções, ao lon-
go do tempo e sob condições de uso e manutenção 
segundo o manual de uso, operação e manutenção;

	⇒ Manifestações Patológicas  sinais visíveis, 
como fissuras e infiltrações, que indicam a existên-
cia de problemas;

	⇒ Terapia  conjunto de ações corretivas para res-
taurar o desempenho de edificações;

	⇒ Vida Útil  período em que a edificação atende 
suas funções conforme projetado, considerando a 
manutenção adequada.



63

ÁREAS DE ATUAÇÃO

A Patologia das Construções é uma especialidade ampla 
e essencial dentro da construção civil, com atuação em 
três pilares principais: profilaxia, contribuindo no plane-
jamento e execução de processos construtivos e na ma-
nutenção preventiva; patologia, focando na inspeção e 
diagnóstico de manifestações patológicas; e terapia das 
edificações, dedicando-se à especificação e ao acompa-
nhamento de soluções para reabilitação de edificações e 
seus sistemas. Entre a vasta gama de serviços oferecidos 
nessa área, destacam-se:

	⇒ Inspeção predial;
	⇒ Inspeções especializadas em sistemas construti-
vos (estruturas, fachadas, impermeabilização, ins-
talações, entre outros);

	⇒ Ensaios técnicos;
	⇒ Diagnóstico e Investigações de manifestações pa-
tológicas;

	⇒ Laudos Técnicos;

09
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	⇒ Vistoria de constatação;
	⇒ Vistoria locatícia;
	⇒ Vistoria cautelar de vizinhança;
	⇒ Inspeção de recebimento de obras;
	⇒ Auditoria de projetos;
	⇒ Assessoria técnica durante as fases construtivas;
	⇒ Elaboração de planos de manutenção conforme 
ABNT NBR 5674/2024;

	⇒ Gestão e acompanhamento de reformas conforme 
ABNT NBR 16280/2024;

	⇒ Laudos para assistência técnica judicial e extraju-
dicial;

	⇒ Projetos de produção;
	⇒ Treinamentos e capacitações técnicas;
	⇒ Elaboração de manuais do proprietário;
	⇒ Projetos de reabilitação;
	⇒ Projetos de reforço estrutural;
	⇒ Gestão de contratações;
	⇒ Gerenciamento de obras de recuperação.
	⇒ Vistoria de Qualidade de obras de recuperação;
	⇒ Atuação como peritos judiciais ou assistentes téc-
nicos;

	⇒ Assessoria técnica condominial;
	⇒ Venda técnica;
	⇒ Vistoriador e assistente de inspeção.
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O CAMINHO PARA SE  
TORNAR ESPECIALISTA

O termo “especialista” refere-se a um indivíduo que pos-
sui habilidades ou conhecimentos especiais ou excepcio-
nais em determinada prática, atividade, ramo do saber, 
ocupação ou profissão. Este é alguém que se dedicou a um 
domínio específico, adquirindo um nível elevado de com-
petência e expertise.

Há diversas áreas de especialidade em Engenharia Ci-
vil e Arquitetura, nas quais destacamos a Patologia das 
Construções, que desempenha um papel fundamental no 
processo de qualidade construtiva, desempenho e durabi-
lidade das edificações.

Podemos considerar a Patologia das Construções como 
sendo uma especialidade generalista, pois estuda a edifi-
cação como um todo. Com o avançar da carreira, podemos 
nos concentrar e nos especializar em sistemas específicos 
das edificações, tais como fachadas, estruturas, sistemas 
de impermeabilização, instalações prediais, entre outros.

10
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Ainda na área de Patologia das Construções, podemos 
seguir o caminho da gestão e acompanhamento técnico de 
obras, além da assessoria técnica junto aos condomínios, 
que necessitará de conhecimentos amplos para prestar 
essa atividade contínua de gestão das manutenções e con-
sultoria técnica nos assuntos ligados às intervenções na 
edificação.

10.1	A Dificuldade da Escolha

Escolher uma especialização não é uma tarefa simples. 
Ao optar por um caminho, inevitavelmente se renuncia a 
todas as outras possibilidades, e isso é algo que precisa 
ser amplamente considerado. Este é um desafio comum 
na trajetória de muitos profissionais, exigindo reflexão e 
autoconhecimento.

10.2	O Processo de Especialização

Especializar-se é um processo contínuo, composto por 
uma sequência de fatos e operações que se desenvolvem 
ao longo da nossa carreira. Planejar e desfrutar de cada 
fase é essencial para o crescimento. É importante evitar 
“queimar largada”, ou seja, tentar avançar etapas sem o 
devido preparo.

Nenhum curso isolado tornará alguém um verdadeiro 
especialista. A verdadeira expertise vem da combinação 
de diversos fatores, que podemos chamar de processo de 
especialização:
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AS 5 PRINCIPAIS INTELIGÊNCIAS 
QUE UM PATOLOGISTA DAS 

CONSTRUÇÕES PRECISA 
DESENVOLVER

Ser um patologista das construções vai além de conhe-
cimentos técnicos e certificados. Trata-se de equilibrar 
habilidades interpessoais, capacidade técnica analítica e 
uma busca contínua por sabedoria e discernimento. Em 
Provérbios, encontramos a seguinte orientação:

“Adquira sabedoria e aprenda a ter discernimento;  
não se esqueça de minhas palavras nem se afaste delas. 
Não abandone a sabedoria, pois ela o protegerá; ame-a, 
e ela o guardará.” Provérbios 4:5-6

A obtenção dessas inteligências passa por um proces-
so baseado na tríade: consciência, preparo e tempo. Esse 
processo começa pela clareza sobre a importância e a ne-
cessidade de desenvolvê-las, envolve o investimento de 
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tempo e recursos no aprendizado, reconhecendo que os 
resultados se valem de um período para serem alcança-
dos, e isso deve ser respeitado.

Levando em conta aquilo que foi apresentado ante-
riormente, a seguir, apresento as cinco principais inteli-
gências que um especialista em patologia das construções 
deve desenvolver para trilhar um caminho de excelência:

a)	 Inteligência Linguística
A habilidade de se comunicar com clareza e per-
suasão é essencial para um patologista. Seja na 
elaboração de laudos e relatórios técnicos ou em 
reuniões e negociações, essa inteligência destaca-
-se como uma ferramenta indispensável.

b)	Inteligência Lógico-Matemática
Essa inteligência refere-se à capacidade de racio-
cinar de forma lógica, analisar padrões e resolver 
problemas de maneira estruturada. É fundamen-
tal para diagnósticos, análises, auditorias de de-
sempenho e compreensão de normas técnicas. 
Serve como base para tomadas de decisão e diag-
nósticos fundamentados em dados.

c)	 Inteligência Social
Entender e gerenciar dinâmicas interpessoais é 
crucial para liderar equipes, negociar com clien-
tes e construir uma reputação sólida no mer-
cado. Essa inteligência é indispensável para 
networking, interação com clientes e sucesso nas 
relações humanas.
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INOVAÇÃO E CRIATIVIDADE NA 
PATOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES

O futuro nas mãos dos jovens profissionais.
A Patologia das Construções desempenha um papel 

crucial na manutenção, reabilitação e durabilidade das 
construções. No entanto, a transformação do setor exi-
ge uma abordagem inovadora, especialmente no cenário 
atual, no qual sustentabilidade, eficiência e novas tecnolo-
gias são demandas urgentes. 

A inovação na Patologia das Construções não é apenas 
uma escolha, mas uma necessidade para atender às ten-
dências de mercado que exigem soluções mais racionais 
e sustentáveis. A área apresenta uma oportunidade única 
para jovens profissionais desafiarem práticas tradicionais 
e trazerem novas perspectivas para o setor. Com energia, 
curiosidade e domínio de tecnologias emergentes, os jo-
vens têm o potencial de transformar desafios em oportu-
nidades.

12
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12.1	Tendências de Mercado

O setor da construção civil caminha em direção a práticas 
que otimizem recursos, reduzam o impacto ambiental e 
aumentem a durabilidade das edificações. Essa evolução 
depende de soluções inovadoras e de um pensamento 
criativo aplicado às manifestações patológicas.

12.2	Oportunidade para os Jovens

Com uma mente aberta e uma visão renovadora, os jovens 
patologistas podem explorar o desconhecido e aplicar 
ideias revolucionárias, redefinindo os padrões da área.

12.3	Tecnologias Avançadas em Uso

A integração de tecnologias avançadas na Patologia das 
Construções é um dos principais motores da inovação. 
Ferramentas como inteligência artificial e drones permi-
tem diagnósticos mais precisos e eficientes, otimizando 
processos e reduzindo custos.

	⇒ Inteligência Artificial (IA)  A IA auxilia na aná-
lise de dados, predição de falhas e elaboração de 
laudos técnicos. Essas tecnologias transformam a 
maneira como as manifestações patológicas são 
identificadas e tratadas.

	⇒ Modelagem Digital (BIM)  A tecnologia BIM fa-
cilita o mapeamento de danos, a quantificação de 
falhas e a visualização detalhada de projetos, per-
mitindo soluções mais integradas.
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NORMAS, BOAS PRÁTICAS  
E FABRICANTES

Para simplificar conceitos e processos complexos, pode-
mos utilizar o método de transformar em tríade, resumin-
do fundamentos importantes que nos auxiliarão na toma-
da de decisões.

O número três (3) simboliza equilíbrio, demonstra 
equiparidade de importância e promove uma análise am-
pliada da situação.

Temos por hábito procurar atalhos, encurtando cami-
nhos ao reduzir esforço. Se encontramos uma resposta 
que faça sentido já em uma primeira pesquisa, podemos 
nos fechar para as demais informações, convencidos de 
que estamos no caminho certo, especialmente se a fonte 
for de credibilidade.

Porém, quando adotamos como procedimento padrão 
a análise do maior número possível de informações, mes-
mo em circunstâncias simples e claras, reduzimos signifi-
cativamente a possibilidade de erros.

13
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Por isso, recomenda-se utilizar o método dos três fil-
tros para a tomada de uma decisão técnica na construção 
civil, seja em projeto, na execução da obra ou no processo 
de diagnóstico e prescrição de terapias para a reabilitação 
de edifícios.

Considerar as informações, os dados e as experiências 
de três fontes diferentes promovem um maior nível de in-
formações e a tomada de decisão eficaz passa por termos 
o maior número de dados confiáveis possível.

Os três filtros são: Normas Técnicas, Boas Práticas e 
Fabricantes.

a)	 1º Filtro: Normas Técnicas
O que as Normas Técnicas dizem sobre o assunto? 
As normas técnicas são a principal fonte de re-
ferência e devem ser utilizadas na engenharia e 
arquitetura. Podemos questionar algumas defini-
ções ou o processo de concepção de uma norma 
técnica, mas elas são resultado das experiências 
e dos interesses do mercado, são as principais 
regras do jogo, além de poderem ter força de lei 
nas relações de consumo (Lei 8.078/90 – Código 
de Defesa do Consumidor). É importante salien-
tar que as normas técnicas promovem segurança 
para o profissional, e mesmo que se tornem defa-
sadas frente ao mercado devido à idade de publi-
cação, elas devem sempre ser o ponto de partida 
para o desenvolvimento de uma atividade técnica. 
Portanto, este é o primeiro filtro a ser utilizado. 
Nesse aspecto, são importantes os questionamen-
tos:  existe uma norma técnica sobre o assunto? 
Quais são as diretrizes que a norma nos traz? 
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NÍVEIS DE CONSULTORIA

Quando uma edificação apresenta problemas visíveis, 
seus responsáveis buscam agir para tomar providências, 
salientando que o ideal é contar com uma consultoria 
para evitar que os sinais de manifestações patológicas 
apareçam. Com a expansão da consultoria em patologia 
das construções, cresce a demanda por inspeções técni-
cas para soluções e atribuição de responsabilidades. Esse 
cenário gera dúvidas sobre o escopo da contratação, a 
profundidade necessária e os recursos adequados para 
atender às necessidades específicas da edificação.

Embora a abordagem ideal envolva um escopo amplo 
e detalhado, na prática, limitações financeiras e a falta de 
entendimento do cliente sobre o setor podem dificultar 
a escolha do serviço e a comparação de propostas entre 
concorrentes. Além disso, é crucial ajustar o aprofunda-
mento da consultoria para assegurar soluções objetivas  
e viáveis.

14
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Para enfrentar esses desafios, propõe-se a definição de 
níveis de consultoria. Essa abordagem ajuda a alinhar os 
serviços às necessidades da edificação e de seus respon-
sáveis, otimizando custos, tempo e a entrega de soluções 
assertivas e proporcionais à complexidade do problema.

14.1	Por que Definir o Nível de Consultoria é 
Fundamental?

	⇒ Eficiência na Solução de Problemas  Cada nível 
de consultoria aborda um escopo diferente, desde 
constatações simples até projetos detalhados de 
reabilitação. Escolher o nível correto evita retra-
balhos e assegura que os esforços estejam direcio-
nados para solucionar a demanda específica.

	⇒ Relacionamento Claro entre Cliente e Profissio-
nal  Quando o nível de consultoria é bem defini-
do, o cliente entende com maior segurança o que 
esperar, enquanto o profissional pode planejar 
suas atividades e entregas de maneira eficiente.

	⇒ Adaptação às Necessidades da Edificação  
Nem todas as edificações e todos os problemas exi-
gem o mesmo nível de detalhamento. Por exemplo, 
uma inspeção em um prédio novo pode requerer 
apenas uma vistoria sensorial (Nível 1 ou 2), en-
quanto estruturas com manifestações patológicas 
graves podem demandar mapeamentos gráficos e 
projetos de reabilitação (Níveis 4 ou 5). Já nos ca-
sos em que é necessário atribuir responsabilidades 
e identificar o nexo causal, recorre-se ao Nível 6.
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CONCLUSÃO

A Patologia das Construções não se trata apenas de iden-
tificar problemas, mas de oferecer soluções. É uma es-
pecialidade voltada para o cuidado com as edificações, e 
cuidar das edificações significa cuidar das pessoas. Neste 
livro, exploramos os fundamentos dessa área, os desafios 
enfrentados pelos profissionais e as ferramentas e meto-
dologias disponíveis para garantir o desempenho e pro-
longar a durabilidade das construções.

Compreender a relação entre as edificações e os seus 
usuários vai além de um olhar técnico. Trata-se de uma 
oportunidade de atuar com responsabilidade e impacto 
social, abonando a segurança, a funcionalidade e o confor-
to dos espaços construídos. Assim como um médico cuida 
da saúde do corpo humano, o patologista das construções 
tem a missão de cuidar da saúde das edificações, promo-
vendo intervenções que preservem a qualidade de vida e 
o patrimônio.
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Um Convite à Reflexão

Este livro foi idealizado para ser um ponto de partida, um 
guia introdutório que inspire novos profissionais e forta-
leça aqueles já atuantes na área. É um convite para apro-
fundar-se nos temas abordados, buscar soluções inovado-
ras e contribuir para o avanço da especialidade.

Que este conteúdo seja mais do que um repositório de 
informações; que ele inspire a curiosidade, a busca por 
conhecimento e a paixão pela Patologia das Construções. 
Como especialistas, temos a oportunidade única de trans-
formar edificações em organismos saudáveis, funcionais 
e sustentáveis.

Agradeço a confiança depositada neste material e de-
sejo que ele contribua significativamente para sua traje-
tória profissional. Que possamos, juntos, construir um 
futuro melhor para a engenharia e a arquitetura, com edi-
ficações que levam respeito às pessoas, ao meio ambiente 
e ao tempo.
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